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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos a piscicultura tornou - se uma ati-
vidade produtiva importante. Esta atividade é depen-
dente do aporte de nutrientes e de energia para a ma-
nutenção de sua produtividade, portanto, produzem
reśıduos e efluentes que podem desequilibrar o ecossis-
tema e favorecer o decĺınio do mesmo (Henry - Silva e
Camargo, 2008). Para minimizar esses impactos, é ne-
cessário otimizar o manejo da qualidade da água dos vi-
veiros de aqüicultura, (Queiroz et al., 007), que pode ser
determinada através da medição de alguns parâmetros
biológicos e f́ısico - qúımicos (Silveira, 2004). O bio-
monitoramento, uso de parâmetros biológicos para me-
dir a qualidade da água, se baseia nas respostas dos
organismos em relação ao meio onde vivem, (Buss et
al., 003). Os macroinvertebrados bentônicos consti-
tuem um grupo de organismos que habitam o sedimento
de rios e lagos e participam da ciclagem de nutrientes
(Morais et al., 007). São considerados organismos bi-
oindicadores (Esteves, 1998). Há diversas formas de
coleta desses organismos, como pegadores de fundo e,
mais recentemente, coletores utilizando substrato arti-
ficial. As vantagens dos coletores com substratos ar-
tificiais consistem em redução de custos, facilidade de
confecção e manuseio (Silveira & Queiroz, 2006) e são

especialmente eficientes para serem usados em hábitats
lênticos. A qualidade da água é fundamental para a
piscicultura, e, em sistemas de confinamento, os pei-
xes não têm condições de buscar no ambiente, locais
com água de melhor qualidade (Ono, 1998). A concen-
tração de nutrientes nos efluentes de piscicultura pode
provocar sérias alterações f́ısicas e qúımicas no corpo
aquático, como a eutrofização artificial. Por isso, estu-
dos que visem avaliar os efeitos dos tanques - rede, na
qualidade da água, são de grande importância para o
monitoramento ambiental.

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi avaliar a comunidade ma-
crobentônica como bioindicadores da qualidade da água
em piscicultura de tanques - rede.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado em uma estação de
produção de filé de tilápia, produzida em tanques -
rede, situada no rio Coroa do Frade, afluente do Rio
Paranapanema, no munićıpio de Terra Rica, Paraná.
Foram confeccionados 78 coletores de rede plástica,
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utilizando como substratos 15 g de taboa, 10 cm de
bucha vegetal e 450 g de pedra britada e cascalho. Fo-
ram avaliados sete pontos próximos aos tanques - rede
e seis pontos referências, com seis repetições/ponto.
Os coletores foram retirados do rio após os peŕıodos
de 15 e 30 dias de colonização, totalizando 39 cole-
tores em cada coleta. Foram transportados em sacos
plásticos para o laboratório e, lavados em peneiras de
aço de 500 µm em água corrente e conservados em
recipientes com álcool 70%. Os organismos bentônicos
foram identificados e quantificados com auxilio de es-
tereomicroscópio e os dados avaliados através do pro-
grama Past versão 2.01. Os resultados são avaliados
pelas medidas de Riqueza de Unidades Taxonômicas
Operacionais (UTOs), Total de indiv́ıduos, Do-
minância (D), Índice de Shannon (H’), Equitabilidade
(eH/S)eRiquezadeMargalef(RM).Quantoaosparâmetrosdacomunidade, quantomaiorforóındicedeShannon, ı́ndicedeMargalef, equitabilidadeeriquezadetáxons,maisequilibradaseráacomunidadebentônica.Oinversoocorreparaadominânciadeespécies.

RESULTADOS

As avaliações das amostras demonstraram a presença
de 848 indiv́ıduos nos pontos próximos aos tanques
rede, distribúıdos em 10 táxons, cuja dominância de
espécies foi de 0,3033. A incidência nos pontos re-
ferências foi de 1.629 indiv́ıduos distribúıdos em 11
famı́lias e dominância de 0,213. Nas outras variáveis
analisadas, (́Indice de diversidade de Shannon, Riqueza
de Margalef e Equitabilidade), as medidas bioindicado-
ras nos pontos próximos foram de 1,449; 1,335 e 0,6292,
respectivamente. Já nos pontos referência, os valores
foram 1,69, 1,352 e 0,7047, respectivamente. O maior
número de táxons em todas as amostras foi determi-
nado para as classes Oligochaeta e Chironomidae. Me-
nezes et al., 003, analisaram os impactos de tanques -
rede sobre a comunidade bentônica e observaram maio-
res porcentagens de Oligochaetas no sedimento próximo
dos tanques - rede, provavelmente em decorrência do
aumento dos teores de matéria orgânica e de nutrien-
tes provenientes das excretas dos peixes. Na sequência
vieram Gastrópoda e Hirud́ınea, que são organismos im-
portantes na filtração ativa, decomposição da matéria
orgânica e bioturbação (Callisto et al., 004). A famı́lia
Polycentropodidae (ordem Trichoptera), também foi en-
contrada. Esta ordem é senśıvel à poluição e está rela-
cionada com condições bióticas e abióticas adequadas,
conforme resultados obtidos por Silveira, 2004. Houve
também a incidência da ordem Odonata, organismos
tolerantes a condições moderadas de poluição (Silveira,
2004).

CONCLUSÃO

O biomonitoramento da qualidade da água por ma-
croinvertebrados bentônicos, em reservatório com cul-
tivo de peixes em tanques - rede, indica que há uma leve
eutrofização artificial do ambiente aquático. As ferra-
mentas dispońıveis para que isso seja evitado são os
estudos adequados de capacidade de suporte, o zonea-
mento aqǘıcola e o licenciamento ambiental (Ostrensky,
2007).
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de Tilapia. Circular Técnica, n16, 2007. ISSN 1516 -
4683.
SILVEIRA, M.P. Aplicação do biomonitoramento para
avaliação da qualidade da água em rios. Jaguariúna:
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